
 Copasa segue com a política de distribu-

Air dividendos aos acionistas em detri-
mento dos investimentos necessários 

para a universalização do saneamento em Minas 
Gerais. O Conselho de Administração da empresa 
aprovou o repasse de R$ 33,8 milhões em Juros 
sobre o Capital Próprio (JCP) referente ao primeiro 
trimestre de 2022, quando foi registrado lucro 
líquido de R$167,5 milhões. O pagamento dos 
dividendos será realizado nesta segunda-feira, 16 
de maio.

Nos dois últimos anos, a Copasa fez a festa dos 
acionistas, com generosa distribuição de dividen-
dos. Os repasses de rendimentos ordinários em 
2020 e 2021 somaram 510,6 milhões, além dos R$ 
820 milhões de dividendos extraordinários pagos 
em 2020. Em dois anos, os acionistas embolsaram 
R$ 1,3 bilhão. 

Essa política reflete claramente a intenção 
deliberada da direção da Copasa e do governo 
Zema em sucatear sua estrutura operacional e 
precarizar as condições de trabalho com o objetivo 
confesso de privatizar a empresa.

Ao distribuir dividendos aos acionistas, a 
Copasa reduz drasticamente os investimentos na 

melhoria e ampliação dos sistemas de abasteci-
mento de água e de esgotamento sanitário, provo-
cando reclamações e o descontentamento dos 
consumidores em toda Minas Gerais com o péssi-
mo serviço prestado à população. 

A estratégia da direção zemista da Copasa tem 
o claro objetivo de jogar a população contra a 
empresa, como tem acontecido em diversos 
municípios, para facilitar a sua entrega para a 
iniciativa privada, a preço de banana. Estratégia 
que demonstra o descaso do governo Zema com o 
povo mineiro e o desinteresse em garantir o aces-
so de todos aos serviços de água e esgoto, essen-
ciais para a saúde da população e responsabilida-
de do Estado.

O investimento previsto para 2022, conforme 
decisão da Assembleia Geral Ordinária realizada 
em 29 de abril deste ano, é de R$ 1,442 bilhão, 
sendo R$ 1,395 bilhão destinados à Copasa e R$ 
47,5 milhões para a Copanor. Do total, foram 
executados apenas R$ 200,7 milhões no primeiro 
trimestre (13,9% do montante previsto) - R$ 197,1 
milhões pela Copasa (14,1%) e R$ 3,6 milhões 
pela Copanor (irrisórios 7,6%).

/sindágua-mg

Linkedin
/sindaguamg

Twitter

http://www.sindagua.com.br
https://www.facebook.com/sindaguamg/
https://www.youtube.com/channel/UC0uSeUP1eEm8Mn46p3LlbRQ/
https://www.instagram.com/sindagua.mg/
https://www.facebook.com/sindaguamg/
https://www.facebook.com/sindaguamg/
https://www.facebook.com/sindaguamg/
https://www.facebook.com/sindaguamg/
https://www.facebook.com/sindaguamg/
https://www.facebook.com/sindaguamg/
https://www.youtube.com/channel/UC0uSeUP1eEm8Mn46p3LlbRQ/
https://www.youtube.com/channel/UC0uSeUP1eEm8Mn46p3LlbRQ/


 Copasa segue com a política de distribu-

Air dividendos aos acionistas em detri-
mento dos investimentos necessários 

para a universalização do saneamento em Minas 
Gerais. O Conselho de Administração da empresa 
aprovou o repasse de R$ 33,8 milhões em Juros 
sobre o Capital Próprio (JCP) referente ao primeiro 
trimestre de 2022, quando foi registrado lucro 
líquido de R$167,5 milhões. O pagamento dos 
dividendos será realizado nesta segunda-feira, 16 
de maio.

Nos dois últimos anos, a Copasa fez a festa dos 
acionistas, com generosa distribuição de dividen-
dos. Os repasses de rendimentos ordinários em 
2020 e 2021 somaram 510,6 milhões, além dos R$ 
820 milhões de dividendos extraordinários pagos 
em 2020. Em dois anos, os acionistas embolsaram 
R$ 1,3 bilhão. 

Essa política reflete claramente a intenção 
deliberada da direção da Copasa e do governo 
Zema em sucatear sua estrutura operacional e 
precarizar as condições de trabalho com o objetivo 
confesso de privatizar a empresa.

Ao distribuir dividendos aos acionistas, a 
Copasa reduz drasticamente os investimentos na 

melhoria e ampliação dos sistemas de abasteci-
mento de água e de esgotamento sanitário, provo-
cando reclamações e o descontentamento dos 
consumidores em toda Minas Gerais com o péssi-
mo serviço prestado à população. 

A estratégia da direção zemista da Copasa tem 
o claro objetivo de jogar a população contra a 
empresa, como tem acontecido em diversos 
municípios, para facilitar a sua entrega para a 
iniciativa privada, a preço de banana. Estratégia 
que demonstra o descaso do governo Zema com o 
povo mineiro e o desinteresse em garantir o aces-
so de todos aos serviços de água e esgoto, essen-
ciais para a saúde da população e responsabilida-
de do Estado.

O investimento previsto para 2022, conforme 
decisão da Assembleia Geral Ordinária realizada 
em 29 de abril deste ano, é de R$ 1,442 bilhão, 
sendo R$ 1,395 bilhão destinados à Copasa e R$ 
47,5 milhões para a Copanor. Do total, foram 
executados apenas R$ 200,7 milhões no primeiro 
trimestre (13,9% do montante previsto) - R$ 197,1 
milhões pela Copasa (14,1%) e R$ 3,6 milhões 
pela Copanor (irrisórios 7,6%).

/sindágua-mg

Linkedin
/sindaguamg

Twitter

http://www.sindagua.com.br
https://www.facebook.com/sindaguamg/
https://www.youtube.com/channel/UC0uSeUP1eEm8Mn46p3LlbRQ/
https://www.instagram.com/sindagua.mg/
https://www.facebook.com/sindaguamg/
https://www.facebook.com/sindaguamg/
https://www.facebook.com/sindaguamg/
https://www.facebook.com/sindaguamg/
https://www.facebook.com/sindaguamg/
https://www.facebook.com/sindaguamg/
https://www.youtube.com/channel/UC0uSeUP1eEm8Mn46p3LlbRQ/
https://www.youtube.com/channel/UC0uSeUP1eEm8Mn46p3LlbRQ/

